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oonf iclonol^ls 
L ' c A S A L T O . ) 

E l s e n y o r G a t u e l l e s , t a n b o n 
p u n t s ' a s s a b e n t a , p e r l a s e v a 
n o i a g r a n — q u e , s e g o n s e x p r e s ­
s i ó de l a s e v a m a r e , j a é s t o t a 
u n a po l la ,—que a q u e l l a n i t s e -

r a n a s s a l t a t s p e r u n a c o l l a d ' a ­
m i c s d i s f r e s s a t s , e s P o s a d e m a l -
h u m o r i j a n o p a r a d e r o n d i n a r 
e n tot c l d i a . C a d a v e g a d a q u e 
l a m u l l e r 0 les f i l l e s l i d e m a n e n 
d i n e r s p e r c o m p r a r e l s sand-
wichs, e l s d o l ç o s i e l v i d o l ç , 
a r r u f a e n c a r a m é s l e s c e l l e s i 
d e i x a e s c a p a r u n s g e m e c s q u e 
d e m o s t r e n e l q u e l i p l a u l a d i s ­
b a u x a a n u n c i a d a . 

A q u a r t s d ' o n z e , q u a n e s c l a ­
t a e l b r o g i t a l ' e s c a l a de l e s d i s ­
f r e s s e s q u e es l l e n c e n a 2'asal-
to, e l s e n y o r G a t u e l l e s es t a n c a 
a l s e u e s c r i p t o r i , d i s p o s a t a n o 
é s s e r t e s t i m o n i d e l s e g u i t d e 
b a r r a b a s s a d e s q u e c o m e t r a n e l s 
c o n v i d a t s , i p r o c u r a n o e s c o l t a r 
r e s . 

P e r ò , d e s d e l s e u b a l u a r t , e l 
s e n y o r G a t u e l l e s s e n t c o m e l s 
a s s a l t a n t s e s c u p e n a l ' a l f o m b r a , 
j u g u e n a l b l a n c l l e n ç a n t p a n e t s 
c o n t r a e h b i b e l o t s i l i p e s s i g u e n 
l a n o i a . I e l s e n y o r G a t u e l l e s , 
c o n g e s t i o n a t , v e s s a n t i n d i g n a ­
c i ó , t r e u e l c a p a l c o r r e d o r i c r i ­
d a : 

— C a f r e s l Gorreres!.. . J a u s 
f u m a r i a , j o ! M o r t s d e g a n a ! 

E l p i a n o p a r a e n s e c . T o t h o m 
f a u n a s u s p e n s i ó . L e s n o i e s c e r ­
q u e n e x c u s e s . L a s e n y o r a G a ­
tue l l e s es m u l t i p l i c a p e r d o n a r 
s a t i s f a c c i o n s i p r o c u r a c o m p l a u ­
r e . A l s d e u m i n u t s , p e r ò , n i n g ú 
j a n o s e ' n r e c o r d a i e l s a s s a l ­
t a n t s r e p r e n e n l a d i s b a u x a , m e n ­
tre e l s e n y o r G a t u e l l e s , d e s d e l 
s e u b a l u a r t , r e s p i r a f a t i g o s a -
m e n t , a p u n t de f e r i r - s e . 

D I J O U S G R A S 

Si P e r c e l e b r a r d i g n a m e n t 
a q u e s t a d i a d a n ' k i h a g u é s p r o u 
a m b i n g e r i r u n a c e r t a q u a n t i t a t 
de t r u i t a a m b b o t i f a r r a , n o s a l ­
t r e s s e r í e m u n s a c è r r i m s d e f e n ­
s o r s d e l D i j o u s G r a s . 

P e r ò h i h a e l c o s t u m q u e l e s 
m a r e s , e n a q u e s t d i a , e s t a b l e i ­
x i n u n a c o m p e t è n c i a p e r v e u r e 
( f u i n a c r i a t u r a v a m é s d i s f r e s ­
s a d a . I es d ó n a l ' e s p e c t a c l e de 

v e u r e c o s s a c s a m b l a t o v a a l e s 
c a l c e s i m a d a m s D u b a r r y q u e 
f a n e l p e t e r r e l l d i n t r e e l c lo t 
d ' u n a r b r e n e g a n t - s e a s e g u i r . 

L e s m a r e s , p e r ò , n ' e s t a n t a n 
c o f o i e s , q u e h o s u p o r t e n tot, f i n s 
e l s o f r i m e n t d e l s s e u s f i l l s , p e r 
t a l q u e l a g e n t es g i r i q u a n p a s ­
s e n i d i g u i n q u e s ó n b u f o n s . 

C o n e i x e m u n corr ido s o l t e r , 
q u e e n g u a n y , p e l D i j o u s G r a s , 

t a m b é v a d i s f r e s s a r e l s e u nano. | 
— / de q u è l ' h a s disfressat el | 

teu n a n o ? — l i p r e g u n t à r e m . 
— D e b o l q u e r s ! 
Q u a n e l s d i g u e m que sona 1 

de c a s a l ' e s p e c i a l i s t a , e l s lectors \ 
j a c o m p r e n d r a n q u è v o l i a dir. I 

L A R U A 

C a d a a n y é s m é s m a g r a . 
L ' A j u n t a m e n t o fere ix vtis 

q u a n t s p r e m i s , q u e a l'hora dl 
l ' a d j u d i c a c i ó e h d e c l a r a desert 
0 e l s r e p a r t e i x e n t r e deu 0 dotx-
p e r t a l q u e t o q u i ben poca con­
ta a c a d a u . 

I l ' e s c a m p a l l de papere t s i bo­
les de n e u es c o n v e r t e i x en u» 
l l e n f a r i t o r n a r a c o l l i r ben 
m i n i s t r a t , q u e d e g e n e r a en «'W 
b a t a l l a d ' e s c o m b r a r i e s . 

U n c a r r o d e p i e r r o t s , u n cartif\ 
d ' a p a t x e s i u n c a m i ó de colo*'\ 
b i n e s , s ó n e l s ú n i c s que agua'-
ten e l p u n t . , • 1 

E s c l a r q u e s i u n s ' h i fixa " \ 
s ' a d o n a q u e l l e n c e n prospecte \ 
1 l a M u s i ó 'del C a r n a v a l se « ̂  
v a a c a n P i s t r a u s . 

GUNDEMARO RECOLOSH 
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LES C A N Ç O N S P O P U L A R S 

LA SILETA 
El cançoner popular calalíi, 

de l'any de la picor, traspua pa-
pitisme. P e r q u è se'n convencin, 
aquí els reproduïm la cançó " L a 
Sileta», l'autor de la qual, des­
conegut, es veu que estava molt 
de llomillo : 

«Al carrer de l 'Hospi ta l , 
a tres portes a nià dreta, 
n'hi havia un estudiant 
que en festeja la Sileta. 

No l'ha poguda alcançar 
ni amb diners n i amb paraule-
un dia es de te rminà Ites ; 
de vestir-se'n de mongeta. 

A les dotze de la nit 
ja n 'hi truca a la porteta : 
— A i , Sileta, baixa a obrir 
a n'a la pobra mongeta. 

—Quina mongeta sou vós, 
que de nit aneu soleta? 
—Mongeta de Sant Genis, 
germana de l'abadessa. 

—.Mongeta, pugeu cap dalt, 
la taula està paradeta 
de! bon pa i del bon v i , 
delg ous amb cansaladeta.— 

Quan en són a mig sopar, 
la monja es posa tristeta. 
— A i , mongeta, q u è en teniu, 
que vos en poseu tristeta ? 

~ A r a n'estava pensant 
51 em fareu dormir soleta. 
"—No en dormireu sola, n o : 
dormireu amb la Sileta. 

~ - A i , mare, no hi vul l dormir, 
V e és l'estudiant de lletra. 
~ A u , Sileta, agafa el l lum, 
S1nó et tiro la banqueta.—: 

Quan són a m i g despullar, 
a monja porta calcetes. 
""Quina mongeta sou vós , 
V e també porteu calcetes? 

~;SiIeta, no en facis cas, 
" « un costum de la terra.— . 
M ser-ne la mitja n i t , 
n " i demanà l 'amoreta. 

—Per qui- entrava? No veu que a penes porto roba? 
—No hi fa res. Jo, amb molt poca roba m'aamtcnto. 

JiiiiinitmmiímmmiíiMnmiíiiimiimiiiimmimi miiimiiimiiiimiimiiiiiiimimiiii uiiiiiimiüiiimmiímmmiíu'iii 

—No me'n torneu a d i això, 
perquè en crido a la mareta.— 
En 'ser-nc demà al mat í , 
sa mare l 'ha cridadeta. 

— A i , mare, no em vul l llevar, 
bon dormir fa amb la mongeta ; 
pel que haveu de procurar, 
per bolquers i banovetes.—» 

I això les nenes ho cantaven 
amb aquella innocència . 

Oh, temps fel iços! 

•¥•*.-¥• 

EL GOS I LA PIPA 
La Susagna viatja acompa­

nyada del seu gosset Lu lú , que 
degut al trasbals del viatge es­
tà tot regirat del ventrell i de 
tant en tant deixa escapar uns 
gasos no gaire agradables. En 
front de la Susanna viatja un 
ang lè s malcarat, que cada vega­
da que el gosset es permet una 
expansió , flaira desesperada­
ment i s'exclama, ind ignat : 

—Oh ! Quin rediable de bès ­
tia ! Si almenys el purguessin 
amb aigua de Co lòn i a ! Quina 
flaira més pestilent! No hi ha 
dret a viatjar amb bestioles tan 
empipadores. 

La Susanna no se l'escolta i 
com que ha pres bitllet pel gos­
set, s'escolta a l ' anglès com 
aquell qui sent ploure i no s'hi 
encaparra. 

Pe rò com que el gosset, pel 
que es veu, te u n dipòsi t de 
gasos asfixiants ben proveït , 
deixa anar encara mitja dotze­
na més d'exhalacions; l ' anglès , 
sense poder-se contenir, l'agafa 
per una pota i el llença per la 
finestreta. La Susagna crida, 
plora, s'exclama, però com que 
no arriba al timbre d'alarma, no 
troba solució per cridar l 'aten­
ció del passatge i fer deturar el 
tren. 

L ' ang l è s , satisfet, es repapa 
al seu seient, es treu una pipa 
descomunal de la butxaca, la 
carrega de tabac pestilent i l 'en-
cèn. 
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—Senyor meu !—crida la Su-
sagna, i nd ignada .—Això fa més 
pudor que el meu gosset! Ja 
esteu llençant aquesta pipa m é s 
que depressa! 

— A r a hi corro—respon l 'an-
g l i s , submergint-se entre les es­
pirals del fum dens. 

L a Susanna, heroica i deci­
dida, es revesteix de valor i d 'u ­
na revolada arrenca la pipa dels 
llavis de l ' anglès i la llença per 
la finestreta. 

—Mac... I L a p ipa ! L a meva 
hermosa pipa ! 

L ' a n g l è s agafa fortament amb 
les dues mans el t imbre d'alar­
ma i obliga el tren a deturar-se. 

E l tren s'atura i tots els viat­
gers treuen el cap a les fines­
tretes per veure q u è passa. Do 
sobte tothom esclata en un cr i t 
de sorpresa. E l gosset de la 
Susagna, tot bru t de pol«, com­
pareix anhelant amb la pipa de 
l ' ang l è s entre les dents. 

Cinc minuts d e s p r é s la fortor 
del tabac a n g l è s ofega les ex­
pansions del gosset i la flaire 
penetrant de les expansions del 
gosset ofega la fortor del tabac 
a n g l è s . 

I a ixí en bona harmonia, 4a 
Susanna i l ' ang lès segueixen el 
vifitge en tota felicitat. 

d 
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—Cregui 'm : pagui'm el sopar. 
— A i x í ho faré. Sóc creient i pagano... a l mateix temps. 

EL POBRE SENYOR QUIM 
E l senyor Qu im, mestre d'es­

tudi , volia que a la seva classe 
h i regnés l 'ordre més complet. 
Com que el pobre era sord, no 
sentia les animalades que deien 
els seus deixebles — entre els 
quals n 'h i havia algun de gran-
dassot—i es feia la iUusió que 
no es movia n i una mosca. En­
tre els bordegassos més desrer-
gonyits que anaven al col·legi, 
en Tomaset, d'uns catorze anys, 
se n'enduia la palma. Les bro­
mes que gastava eren un xic 
massa atrevides i el senyor Quini 
era molt sovint la víctima 
d'elles. 

L 'a l t re dia, seguint el costum 
establert, s 'a ixecà amb un dit 
dret i encarcarat. Això, com ja 
deuen saber, vo l d i r que es de­
mana p e r m í s per anar a canviar 
l 'aigua del canari. 

P e r ò en Tomaset, a mitja 
veu, d i g u é a l'ensems : 

—Senyor Q u i m ! E m deixa 
anar a... jugar amb la seva do­
na ? 

I mentre tots els alumnes es 
trencaven de riure, el senyor 
Qu im, molt seriós, r e spongué : 

— N o po t ésser . Ja n 'h i ha 
un . Esperi's que estigui llest. 

• • • 

EL QUE PAGA... 
Mjster Flucs, un ang lè s rí­

g id , flemàtic, tot d 'una peça, 
va entrar a una «bot iga d'amof" 
amb la noble intenció de diver­
tir-se. 

De les «dependentes» de la 
casa, una l i va fer peça . Era 
una morena que es deia Poc*' 
que la sabia més llarga que u" 
sagr i s t à de monestir. 

— T u , P a c a ! — l i d i g u é la mes­
tressa. — A l t a n t o , que hi l'3 
«pas ta» . Fes-li la babarota i W ' 
na rà . . . 

I ella, que sabia l 'of ici , es va 
posar a c o n v e r s a r amb l'ang 
amb una fe que semblava que 
conservés totes les il·lusions prl ' 
merenques. Tan t ya exagerar 
l'entusiasme i l'esbojarrament, 



P A P I T U 

que M r . Flucs, suspenent la 
c o n v e r s a iniciada, i bon xic es­
camat, l i d i g u é , fredament: 

— S e A o g u i t a ! M i d e b e r a d v e r ­
t ir ia que s e r y o q u i e n f a g a ! 

• • • 

UN MATRIMONI D'AMOR 
Si en aijflò del bandarrisme 

pot entrar-hi la perfecció, direm 
que en Joan era un bandarra 
perfecte. En el l larg pelegrinat­
ge de la seva tèrbola vida, n'ha­
via fet de seques i de verdes. E l 
seu cinisme era una cosa tan 
reeixida, que no és estrany que 
hom l'ancs a trobar per a pro­
posar-li un matrimoni una m i ­
ca complicat. Davant la bri l lant 
perspectiva que se l i oferia, e l 
nostre home no s'ho féu dir 
dos cops. L a cosa va anar a i x í : 

Després de realitzada la de­
guda presentació , en Joan va 
plantar-se a casa del futur sogre 
per a tractar de l'afer. Aquest 
el va rebre amablement i de bell 
antuvi l i va d i r : 

—Així, vos tè vol casar-se amb 
la meva filla? 

—Sí , senyor. 
—N'es tà enamorat? 
—No ho s é . 
—Com, que no ho sap? 
—Dispensi. Era modèst ia . S í , 

n'estic enamorat, el suficient 
t-namorat per a casar-m'hi. 

—La coneix, vostè , la meva 
filla? 

—Sí , senyor; per referèn­
cies. 

—Com pot estar-ne enamorat, 
doncs ? 

—Estic enamorat de les refe­
rències. 

—Mol t gent i l . Ara , escolti : la 
fneva filla és bastant jove, en­
cara. Ara no recordo exacta-
"lent els anys que t é . . . 

—Es igual . Suposo que en té 
pocs. 

—Bé, doncs. Es filla única . 
Li dono quatre centes mi l pes-
^tes de dot. Quan jo mor i , l i 
deixaré cinc cases a Barcelona... 

—Mol t b é . 
—•..una finca a Olot i una 

altra a Sant Fel iu . . . 
—Molt b é . 

—Em sembla, noi, quo hi perdré fins la camisa... 
—La camisa? No perdràs pas gaire, noia. 

ünimiimniiiiimiiimmiíiiiimiiMimnimnmiímimmiímiiminnim^ 

—...una fàbrica de teixits a 
Manresa... 

— M o l t b é . 
—...una torre a Palma de 

Mallorca.. . 
— M o l t bé . 
— A més a més , ha d'heredar 

d'una seva tia que és molt més 
rica i molt més vella que j o . 

— D ' a i x ò no en faig cas. Els 
parents són un grapat de gent 
empipadora que no tenen cap 
sentit de la manera com s'ha de 
viure n i la més petita idea de 
quan s'han de morir . 

—Potser té r aó . Ara ja està 
enterat de tot. Resumim, doncs : 
l i convé el matrimoni ? 

— S í , senyor. 
— A h ! E m descuidava un pe­

t i t detall. Res d ' impor t ànc ia . 
V e u r à : la meva filla es tà una 
mica embarassada, molt poc, 
sap? Suposo que això no serà 
un obstable per a que vostè s'hi 
casi... 

— O h , si només és a i x ò ! En­
cara que no ho estès, sap? Per 
m i , és igual . 

JOAN PAPIOL 

UN SUÏCIDI ESTRANY 
(EXTRET D'UN CONTE FRANCÈS) 

Mentre el Comissari de pol i ­
cia repasssava per setena vega­
da la ressenya del diari que por­
tava el seu nom, la porta del 
despatx es va obrir i un home 
correctament vestit va entrar. 

— E n d a v a n t ! — c r i d à el comis­
sari maquinalment; però en 
adonar-se del rostre descompost 
i els ulls d'astorament que feia 
el visitant, s ' in t ranqui l i tzà i es 
posà sobre s i . 

—Vós direu. 
—Us prego que no feu esc»-

rafalls si us comunico quelcom 
inversemblant, i que no em con-
tradigueu en res del que us d i ­
gui lins que ho hagueu compro­
vat. No sóc cap boig. E m dic 
Segimon Baugirard i visc al 
carrer de Fancolle, 33, segon. 
Us dono aquestes dades per a 
t ra nq u i 1 i tzar-vos. 

—Podeu parlar, car ja tinc 
ganes de sentir-vos. 

—Es tracta, senzillament, que 
aquest matí m'he suïcidat . 



— E h ? ! Q u è dieu, que us heu 
suïc idat ? 

— H o repeteixo. Aquest mat í 
m'he penjat d 'una biga a la 
meva hab i tac ió , i en aquests 
moments el meu cos es gronxa 
a dos metres de terra, amb un 
pam de llengua fora. 

—Home, no em feu r iu re ! . . . 
Des del moment que vós sou 
aqu í , com voleu que cregui que 
vós mateix us esteu gronxant, 
penjat d'una biga d'una habita­
ció del segon pis del n ú m e r o 33 
del carrer de Fancolle? 

—Ja us he di t que no perme­
tria que us en r iguéssiu mentre 
no ho hagués s iu comprovat. 
Confesso que el que em pasa é s 
realment extraordinari, que fins 
em sorprèn a mi mateix... P e r ò 
com que j o ho he vist, com que 
j o mateix m'he fet el nus i jo 
mateix m'he penjat, per força 
ho haig de creure. 

—Es un cas ben estrany, tan­
mateix. I què voleu que hi fa­
ci , jo? 

—Anar al carrer de Fancolle, 
comprovar si realment estic pen­
jat d 'una biga a la meva habi­
tació i venir-m'ho a d i r . V ó s 
complireu amb el vostre deure 
i j o sabré el que em cal fer. 

E l Comissari, m ig intrigat , 
m i g incrèdul , sort í , pregant al 
senyor Baugirard que no es mo­
g u é s ans que ell t o rnés . 

Passats tres quarts llargs, el 
Comissari t o rnà de fer la ins­
pecció, visiblement commogut. 

— Q u è ? — d e m a n à amb àns i a 
en Baugirard. 

— O h ! Es extraordinar i ! H o 
acabo de comprovar jo mateix! 
D 'una biga de l 'habi tació que 
m'heu di t , h i pengeu vós, amb 
un pam de llengua a fora! 

— H o veieu ? 
— U n a cosa no entenc 1—ex­

clamà el Comissari. 
—Quina cosa? 
— U n petit detall . V ó s porteu 

sabates negres de xarol i el 
penjat les porta rosses amb bo­
tins. 

— E h ? Q u è dieu ? !—cridà en 
Baugirard arrecant-se els ca­
bells.—Dieu que el penjat por­
ta sabates rosses amb botins. 

—Es un detall que m'ha c r i ­
dat l ' a tenc ió . 

—Maledicció !—cridà com un 
foll en Baugirard.—M'he equi­
vocat ! E n anar-me a suïcidar , 
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com que amb el meu g e r m à bes­
só ens assemblem tant, l 'he pres 
per m i i l'he penjat a e l l . 

—Rellamp ! 
— I amb l 'únic que ens dife­

renciàvem era amb les sabates I 
Pobre de m i ! Sóc un assassí 1 

• • • 

NO ÉS CAP NOVETAT 
En Manel i la Cristeta aca­

baven de fer un disbarat. Més 
ben d i t : acabaven de sacrificar 
a l 'amor tots els prejudicis. 

(Eh, quina frase? No ens 
moquem amb mitja mànega, 
a q u í ! ) 

Però , encara no arreglats els 
cabells, esbullats per la facècia 
recent, la Cristeta sent í remor­
diments. 

— A i , M a n e l ! 
— Q u è tens, videta? 
— Q u è dir ia la m a m à si sabés 

ço que he fet? 
I ell , que era m é s fresc qus 

u n morro de gos, 'respongué, 
tot acaronant-la: 

—Paula! Si abans de néixer 
tu ja ho sabia! 

iimiiiHimiiimiiinim iiiiiimmimiiiiiiiii iiiiiiminnií iiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiii iHiiniiiiiimiiimiiiiiiiiMimiiiiiiniiimiiiiimimiiiHti 

Aquesta noia fa veure que dorm perquè el seu promès es tiri una planxa. 
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'ENEDIMENT 
-Ja ho sabeu, amic Baldrich, 

que a l 'assassí d'en Bernat 
nb el cinturon al coll 

aquest matí l 'han trobat ? 
-Es que s'ha mort penedit? 
- S o , home, no. Es que s'ha 

[purgat. 

• • • 

JONTE JUEU 
, Kahan arriba a Pa r í s i dema­
na una habi tac ió en un hotel. 

—De quin pis la vol ?—li pre­
gunten. — En el primer valen 
:inquanta francs. 

—1 en el segon ? 
—Quaranta francs. 
—1 en el tercer? 
—Trenta francs. 
— I el quart ? 
—Vint-i-cinc francs. 
— I en el c i n q u è ? 
—Vint francs. 
—Fins a un altre !—exclama 

Kahan, anant-se'n. — E l metge 
n'ha recomanat llocs m é s ele­

vats. 
El maitre, però , i rònicament 

| i diu : 
—No de preu, o i? 

• • • 

-S INFANTS TERRIBLES 
— I doncs, Lluïset — crida el 

nestre a un deixeble.—Com és 
íue tots aquests dies has fet 
Pampana? Si a ixò es repeteix, 
p veuré obligat a dir-ho als 
fe"s pares. 

—^h, senyor mestre! No és 
culpa meva I Abans d'ahir 

Paig tenir de portar el cavall a 
rrrar, i ahir el pare em va fer 
^ r ta r la vaca al toro. 

— E l trobo afetninat aiqucst orter. 
— B é , sí , però no etn n e g a r à que para molt bé . 

:iiii;imiuimmmuimmiuiummimiuummmimiiiimmimiiiiiuiimiiuiiiim 

— I on la vas dur? 
— A cal Quim, que té el toro 

més brau de la contrada. 
—Ja ho é s de brau, ja I Però 

quant te'n va fer pagar ? 
—Deu pessetes. 
—Deu pessetes? Es horrible-

ment car! 
— O h , n o ! Per aquest preu 

no crec pas que l 'omplíssiu vós 
la nostra vaca! 

¥ * ¥ 
PENSAMENTS SUBLIMS 

E l millor vestit d'una dona és 
el que es treu al davant nostre. 

Etesprés del pecat, els nostres 
pares s'apressaren a tapar-se. Es 

a d i r : que no tingueren vergo­
nya fins després d'haver-la per­
duda. 

Adam, mentre no va tenir do­
na, va ésser feliç. 

A la dona casada se l i pot par­
lar de tot. A la soltera, de tot 
i quelcom més . 

El paraigua é s un artefacte 
que té per objecte complicar un 
acte tan senzill com és el mu­
llar-se. 

**** 

Pocs són els c o r r i d o s que po­
den di r que mai han tingut pè l s 
a la llengua. 

T E A T R O N O Y E D A D E S C A R N E S T O L T E S 1 9 2 7 

Rivals A U R I G E M M A en el 

D I S S A . B T H3, O Z A . S D E M A R Ç 

Gran festival de la "Mi-Careme" Aurigemma 
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L a «f lora hace ver que esti de aque-
llo mis en ferma para poder guillar aquel 
verano a lomar los bÀAos a una playa 
4e upa. 

Después de haber hecho cabo a casa 
del médico, la esposa dicc, haciendo ma-
garrufas a su marido: 

—^Ves? Tenia un gavadal de razón 
al pedirte que tocàscmos el dos de Bar­
celona, porque hasta c l médico, que no 
es ningún zapatazas. me ha recomendado 
que cambie de aires. 

E l marido, que es un mano, contesta 
haciendo una media risa : 

— i Dc modo que has de cambiar de 
aires? Pues eso ray. 

Y se retira, volviendo al cabo de un 
chico. 

—Toma—hace,—ahí dcnes para que 
cambies de aires. 

Y le regaló un abanico nuevo de trin-
«a. 

E«to les enseiiarà a respetar el des­
canso dominical. 

• ¥ • 

Uos... pobres . . milionàries... 

Pon E M 1 L I O J U N H O Y 

Aunque soy joven... me gusta... recor­
dar tiempos pasados en que yo... tenia 
las conquistas a capazos... Cierto dia... 
que comla con el Sha de Pèrsia... y mi 
amigo Pío joso—una inleligencia... c o 
mo ahora no se gastan...,—vimos pasar 
una tanguista... 

_ (N. de la R.—No podem os seguir. E l 
linotipisla ha acabado los punlos sus-
pensivos. ; Ahora que venia I0 bueno!) 

•¥• ¥ ^ 

Una aelaraelón oclaratoria 

Nuestro insigne y ecuànime director, 
don Pacomio Buendia y Gassol, miem-
hro del «Esbart Dansairen del disirito V , 
eminente filólogo y subscriptor del Briut, 
nos ruega desmintamos la bola que al­
gun laúl ha hecho córrer de que él pen-
saba presentarse candidato para ser aca-
démico de la Lengua. 

Aun cuando el ramo de la lengua para 
él no tiene secretes, la buena verdad 
es que no le ha pasado por la gorra 
tal cosa. 

Cada cosa en su sitio y un sitio para 
cada cosa. 

LA NEURALGIA PSICOLÒGICA 

Lema : Yolta-la, Uantla 

A un servidor esto del baile le hace 
tres cosas. Como yo soy serio hasta el 
cabo dc arriba, esto de giravoltar me 
parecc que hace bútxara. L n solo golpe 
he bailado y todo dio» se me «oneó, y 
como ustedes ya saben que yo soy de un 
taranAn que no admito mandangas, pues 
me cabreé y le dije sóminas a uno que 
se hacía un panrón de reir, y nos mar-
chamos dc palabras y una de setas que 
hacía gozo. 

A la cuenta es que los músicos to-
caban un , fox-trot original del maeslro 
Tcrrier y un servidor, badando, se puso 
a bailar una americana, y claro, no ala­
ba. 

(Bueno: ahora ustedes habrén dicho: 
«Este gamarús nos endinarà un chiste 
sobre a Kox Terrier.» Pues van erra-
dos. L a seriedad antes que todo.) 

Me hace tal hàsligo el baile, que un 
golpe toqué el dos de casa porque es-
laba llena de lloros. L a habfa diAado la 
suegra y todo era haccr el somicón. Bue­
no, diràn ustedes: y esto jqué carai 
tiene que ver? Sí, hombres: guillé por­
que uquello era un bol/ de llànrimes. 

E l . baile de bastones me empipa de 
aqueilo mús : el charlestón me hace arru­
far la nariz y el black-boltom me carga 
basta alli. 

(Y a propósito de bailes : ,;en qué se 
parecen los billctes de banco que arre­
plega un avaro a los jóvencs de 19 anos, 
hijos de Falset? 

Auncjue barrinasen seis aitas no cae-
rían. Se parecen en que «entran en ca-
ja». ; A h ! j Lo dc Falset es para despis­
tar !) 

Hace ya un gavadal de anos me con-
vidaron a ir de arroz a un te aristocrí-
lico. i Hubo un movimiento ! 

(Claro: ise trata de un te... remoto!) 
Pues bien : una Havia rubia como un 

inodoro (1) me sacó a bailar y me hizo 
bien bien la guitza. Iba escotada hasta 
un chico màs al sud del ombligo, y da-
ro, al guipar aquel bien de Dios de acci­
dentes geogràficos, todo—pero todo, i c K ? 
—comenzó a darme vueltas. Ella lo noló 
e hizo los ojos gordos, pero luego, cuan­
do el baile se acabó, me dijo que un 
servidor sudaba de todo arreo. Aquel dia 
le tomé tirría al baile y dejé de saludar 
a Balla...briga. 

( í E n qué se parecc un toro bravo a 
un cemenlerio? 

Pues en que tumba por aquí, tumba 
por allí...) 

Así, pues, no extraftaràn ni mica que 
un servidor no haya ido a ningún baile 
de màscaras. Tiro por el término serio 
y a mi costado Abadal es un juerguista. 
Y a lo saben, pues. 

(; Ah I Un retrete en el quf haya un 
seíior de Reus haciendo sus faenas, r;en 
qué se parecc a la Cuaresma? 

Pues en que ihay unol) 
Y a saben donde tienen ustedes su ca­

sa. BUENDIA T GASSOL 

(I) Quería decir l'hilo de oro». E l po­
bre està tostado. — L a Redacción. 

Del eapszo filosofieo 

E l que siempre come pernil, /qué lifrl 
ne? 

Pues tiene una costumbre pcrniUie* \ 

• • • 
(Cuàl ha sido el primer bazar de n-l 

pas hechas ? 
L a parra del Paraiso Terrenal. 

i E n qué se parecc un chino a " I 
huerto ? 

E n que toma té. 

j P o r qué en el Paraiso, Adin com» I 
la manzana? 

Porque no tenia cuchillo para paniíUI 

* • • 
í Q u é cuerpo no puede usar corsí? 
E l cuerpo de Correos. 

i Q a é preoda conviene màs a las «l·l 
teras? 

E l guarda-polvo. 

No hay que fiar de una mujer qu* 
diga Pla. 

Siempre es-Pla. 

En qué se parece un diario al •*• I 
calao? 

En que a veces en-:alca. 

; Los duros se costipan ? , 
Sí. r:No han visto nunca soiwr | 

duro? 

i Q u é loros tienen mas renombre 
Ixts alemanes. " J • 
( \ . de la K . — ; Como no se» f»^ 

es muy cèlebre el «L'oro del Khui» ! 

^Por qué los ciegos son malos co**' I 
ciantes? 

Porque no pagan may ningiin» 
a la vista. 

I M P E R M E A B L E S PARA NI*05 

a 6 fesetas docena 

Pedidlos en todo arreo 
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—Mira-te' l com e s t à , i a i i ò que n o m é s ha begut quatre copes. 
Sempre é s així . No pot passar mai de la tercera. 

«nnmumimmmmmmiíiii mimiiiittimimmimmumnnmmHiiiiiuiimniimiî  ,llm","""" 

TRES ANGLESOS 
Una vegada, tres anglesos, 

seriosos, r íg ids , encarcarats, es­
taven cultivant V s p l e c n en un 
salonet privat del seu club. Cap 
«kls tres deia res, seguint la 
moda anglesa de passar-se ho-
res i hores assegut en un silló, 
amb la mirada vagant pel sos-
,re i sense d i r «aquesta boca és 
meva». Ja feia estona que això 

durava. To t de sobte, passà un 
auto pel carrer, movent el x i ­
varri caracter ís t ic . 

—Es un «iRolis» — d i g u é un 
dels tres anglesos. 

Cap dels seus companys l i 
contes tà . Fero vet ací que aJ cap 
de mitja hora justa, un d'a­
quests r e m a r c à : 

— N o . Era un oRenau ld» . 
A l t r a vegada el mateix silen­

c i . Passaren novament uns tren­

ta minuts, i llavors l ' anglès que 
encara no havia pronunciat pa­
raula, d i g u é , tot ind ignat : 

—Nois, si heu de disputar 
d'aquesta manera, me'n va ig . 
Ja sabeu que jo no puc sofrir 
les discussions. 

Ens sembla convenient de 
tornar a repetir que aquests tres 
senyors eren anglesos. 

J . P . 
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í ESTREffES i 
carai grata, senyor — O u è 

Pau? 
—Sento una frisança talment 

com si ja hagués arribat la p r i ­
mavera. 

—Això és «El neguit de la 
s a n g » . 

—Es refereix a l'estrena del 
jove Rosquelles al teatre de <i No­
vetats» ? 

— S í , senyor. 
— I q u è l i va semblar? 
—Per un jove, ja es tà b é . E l 

que, al meu entendre, no es tà 
tan bé, és que cr í t ics tan joves 
com el mateix autor, es perme­
tessin riure-se'n despietadament 
amb més sanya que no pas g r à ­
cia, emparant-se en la impuni ­
tat, car en Rosquelles no té dia­
r i per contestar. 

— A i x í , d i g u i que vostè es tà 
indignat? 

— H o estic, s í , senyor! 
—Si que farem barrila aques­

ta setmana! 
—Fent un esforç i sobrepo­

sant-nos al dolor, jo crec que 
encara en podem fer. 

—Per quina estrena comença­
rem ? 

—Per l 'única que ha t ingut 
lloc aquests dies. Per l'estrena 
de «Pode roso Caballero. . .». 

—D'en Gabaldon i en Gut ié r - . 
rez Ro ig , efectuada al "Barce­
lona» . 

—Es tracta d'una comèdia 
francesa plena d 'humor i d ' i ro­
nia, que ve a demostrar allò del 
«Teno r io» . 

— D e l «Tenor io» ? 
— S í , home: que c o n oro n a ­

d a h a y q u e f a l l e . Es tracta d'una 
obreta senzilla, de d i à l eg fíicil, 
situacions còmiques , tipus ben 
trobats, que distreu i no pre­
ocupa. 

— I la in te rpre tac ió? 
—Espeterrant, tal com acos­

tuma la companyia Redondo-
L e ó n . 

—Els altres teatres segueixen 
tirant amb els èx i t s de la tem­
porada. 

— L a qual cosa ens priva de 
parlar de cap més estrena. 

—Si això segueix a ixí , aques­
ta secció aviat farà riure. 

— N o m é s ens mancava que al 

i<Tívoli» i a l ' aOlympia» es de­
diquessin al cinema! 

— I que nosaltres ens dedi­
quéss im als balls de disfressefl 

—No plural i tzi , senyor Pau, 
pe rquè jo no hi to rna ré més. 

— O u è d iu , a ra ! 
— L a broma em va costar no­

ranta pessetes i un escàndol de 
la dona que em va trobar pape­
rets entremig dels calçotets . 

— P e r ò que no va prendre pre­
caucions ? 

— S í que en va ig prendre, pe­
rò amb els paperets no i i i vaig 
atinar. 

—S'ha d'estar en tot. 
—L'any vinent ja t indré més 

exper iència i no em passarà . 

uiiiiiimiiiiimiiiiiiiminiiiiiiiiiiimiiimiminimiiiiiiimiiimiiiiiimiiiun^ 

—Cerco un senyor d' inf luència perquè em col·loqui la noia. 
—Aquell senyor la té molt grossa, i , si vol, l a hi col·locarà. 
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g A MORAL, SOBRETOT 
- I quin interès més ferm te-

|ia l 'Ignasi perquè el seu fill l i 
atingués un bon par t i t ! Hem 

le tenir en compte que, si bé 
Inéssim a contar les qualitats 
lel noi, quedar í em quasi curts 
In ressenyar la seva bonhomia. 
Jn l'entendre d 'un hom es pot 
jsser b o ; però , senyors, entre 
|oc i massa de les coses 1 

Doncs bé ; si a gust del lec-
or és, començaré per narrar 
^uest episodi verídic fent-ho 

kn xic prudentment, sense fer 
Dnstar cap cognom, a fi de no 

^ur la cosa per cap viarany es-
abrós. Sols diré que en Joa-

het, que aquest és el nom del 
p del senyor Ignasi, no fa pas 

alts mesos que va acabar el 
ervei mili tar , pernoctant com a 

^quota» durant tota la seva per-
nanència en files en la nostra 

fosmopolita urbs. 

El senyor Ignasi, que fins a 
Jert punt mirava un xic massa 
el benestar del noi, procurà 

Irranjar un prometatge amb 
l 'Encarnació, l'acabalada pubi-

d'un poble velí. 
Un cop llicenciat el xicot, i a 
que aquest en t rés en relació 

N b l 'Encarnació , va pensar fer 
pn viatge a Montserrat, invitant 

tota la família de la noia. En 
Joanet n i coneixia de vista la 
poia, a l'ensems que era molt 
límid per entrar tan aviat amb 
pna gran relació com el senyor 
[gnasi hauria volgut . I teniu 
RUe mentre l'auto s'anava en­
golint qui lòmetres , en el va-i-ve 

aquells pronunciats viratges el 
enyor Ignasi començà la seva 
onvcrsa. 

, L i he de d i r , senyoreta 
-ncarnació, que t indria una 
possa satisfacció d 'ésser sogre 
^un diví angelet com vos tè . . . 
tjue hi trobaria algun inconve-
fient en ésser l'esposa del nieu 
Wi? . 

I Mentrestant, el senyor Igna-
h pessigava la cuixa del seu fill 
TJ'ssimuíadament, a fi que aquest 
Entestés. 

La noia, tota vermella, però 
no't decidida, c o n t e s t à : 

"Es veu que és molt bromis-
*> vostè, senyor Ignasi. . . 

—Dos duros t'ha donat aquell vell? Valdria m é s , tractant amb 
gent d'edat, que treballéssim a tant l'hora. 

mftiimmmini;iimimiiiMnmmiiimmiuimiimiiimnwimimmiiimimniiuiiimimî  

—Ja et diré—reincidí el pare 
del noi, ja tutejant-la :—és que 
nosaltres comptem amb alguna 
coseta... 

—Bé , s í ,—contestaven els pa­
res de la noia en veure la cara 
de desgrat que ella posava;— 
no veu que, de totes maneres, 
l 'Encarnac ió és molt joveneta? 

Tornava a pessigar el senyor 
Ignasi dissimuladament la cui ­
xa del seu noi, mentre al pare 
de la noia se l i anava fent molt 
pesada aquella conversa. L a 
mare. que també la carregava 
aquella conversa, volgué trencar-
la, d ien t : 

—Deu ésser Monistrol aquell 
poblet d 'al là l 'altra part del r iu , 
oi? 

E l senyor Ignasi, aprofitant 

l'avinentesa que tots miressin 
aquell pintoresc poblet, d i g u é 
al seu fill: 

—Respon, babau, quan et 
pessigui! 

—Doncs, com els vinc dient 
—reincidí un cop tornaren a es­
tar acomodats al seient,—dispo­
so d'una caseta i un tros molt 
gros de regadiu, i si vostè. En­
carnació, volia, l i p o d r i a tocar 
a l m€u n o i e l tros i potser a l g u ­
n a c o s a m e s . 

Alguns vàrem riure, mentre 
el pare de la noia, aquest molt 
beat, responia: 

—Em sembla, senyor Ignasi, 
que vostè i jo no farem pas car­
rera si no respecta un xic la mo­
r a l ! 



- N o vull cabells curts. 
- J a me'ls de ixaré cré iver . 
- N i faldilles curtes. 
- E l senyoret j a m"ha dit que me la tregui. 

(De Paris iana.) 

E l f o tògra f ambulant .—Un moment, senyoretes... N» 
es posin tan serioses... Mirin el meu dit i pensin eo 
quelcom agradable... 

(De L a Semana.) 

— E s empipador tenir llogaters estrangers! No pots 
llegir cap carta ! 

(De L e Rire . ) 

— D e u ésser una d o n a ! 
— C a ! Amb cabells llargs. 

(De L e /?>><•) B > 
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TERCERILLEÜ 
El tribuiuil dr NOYS -York ha diciat 

• n a sentència que adopta un precedent 
BeriHóíi per a molts automobilistes. 
• Segons dita sentència, una senyora t í 

dret de cremar l'automóbU del seu 
harit si sTia serrit del cotxe per a 
tansportar-hi altra dona que la pròpia. 
ISI la sentència del tribunal de Nova 
fork s'acceptés pels jutges deU demés 
f —. espanta el pensar en la sèrie 
fiocendis d'automòbils que cada dia es 
Vjistrarien en el móa. 

I D' £1 Liberal de Madrid : 

nScílor desea conocer seflora alia, Riue-
«, casa puesta, para vivir en familia.u 

Per què?, per a viure en família vol 
pe sigui alta i grossa? 

Misteri! 

| De la mateixa procedència : 

"Para realizar estudiós se necesita un 
p'en jorobado de quince hasta veimi-

afios, etc.» 

Quines coses es veuen en aquest mon ! 

VHerado de Madrid: 

«Autorizando Ja adquUición de 1,400 
pncladas de pecróleo para la base naval 

LoRrono.» 

[Això deu estar equivocat. Deu voler 
de Sòria. 

V'HeraUo de Aragón : 

"Se desea joven cortador de sertora...» 

Llàstima que vagin matar a eti I.an-

D'un rotatiu madrilenjr: 

'Dicen de Bombay que entre indios J 
«'ulinanes se entaUó una lucha j re-
'aroo varios muertos por ambos la-

S(, raja : pel davant i pel darrera ois 
varen matar. 

D'un anunci d'una sastreria: 

nl^as prendas demasiado vistas, se vuel-
ven del revés y quodan auevas.H 

Mal fet. No diuen que no haj prenda 
conto la »i"l(o? 

iiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiuiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiu 

— V i n a , tonta, que no et faré 
res. . . 

—Doncs, per q u è rols que vin­
gui? 

Un anunciet: 

«Dolores reumAticos, mensuales, 
viosos...» 

Dolors mensuals? Ja sé quins són. Fa-
gar el lloguer del pis. 

Diàleg entre nuvis : 
—Ai, Pepet: no voldria que a l'hotel 

comprenguessin que som acabats de ca­
sar. 

—Alió rai. Porta lu la maleïa, noia... 

D'EI Dia. de Palma de Mallorca: 

«Guarda cama dclicadamenie enferma 
la seiiora dona, etc , ctc.» 

L a delicadesa abans de tot. 

En P és un descregut. Cert dia, 
rn una ciutat argentina va c^ure ma­
lalt i el varen pori.u a l'hospital. 1 la 
germana de la Caritat que va cuidar-lo, 
li digué: 

—Dig^ii'm germana. 
I en P , altiu, va respondre : 
—Sóc fill únic, senyora. 

Entre nina; de carrera : 
— E s cert que en Lluís estudia dret? 
—Noia, del que (a dret no me n'he 

enterat encara. 

Parlen dues doncs... 
—M'han dit que cl teu noi, el metge, 

té una fulana. 
— I què? E l teu és capellà i té un» 

sotana. 

Llegim en un diari de Madrid: 
«Ya lo dijo Silvela: este es un pue-

blo sin pulso.» 

B é : en castellk. sí. Peró en català i 
aplicat a Barcelona, naran\as. 

E l metge va a visitar un soldat que 
està malalt. Pregunta ; 

O E P I L A T O R I B O R R E L L 
U* ú p i c que treu eo up pplouc el p é l f i ç s la rel, per fort que 
s igui , de q u a l s e v o l part del cos (cara , b r a ç o s , capies) sepse 
I r r i t a r pi cpolcstar. Vepda ep perfucperles a 3-00 pces. pot 
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—Què tal, com va aquest pols? 
—De primera ! Sempre he guanyat els 

primers premis ! 

E U troba a tlta ! la increpa: 
—Falsa I T'has casal aprofitant la me­

va absència! I això que em vas jurar 
que mai perteneixeries a cap home! 

1 ella respon : 
—Tonto I Si és cl meu marit que cm 

perteneix a mi ! 

—Senyora Tuies! Acabo de veure a 
sa filla, en el terrat amb un xicot. 

— L a meva noiu? Si ara és al taller. 
No era ella. 

—Sí que ho era. El l volia besar-la. 
— I ho ha aconseguit? 
—No. L a noia li ha pegat una bu­

fetada. 
—No era ella, senyora Dolors. Pot 

estar-ne ben segura. 

Snprem èxit T E A T R E C Ò M I C 
de les noves representacions de la revista 

T \ . D IST -AE'al·to. 13 
"Oancing de las X i l 7 nn» neches" 

De 6 tardiL a S matiDadn 
Gran èxll da la preciosa M I M O S A 
A un quart da duel nit, al labllm aapactaole 

L A S F A L E N A S E L E C T R I Z A N T E S 

S .A. lEò HST .A. 
Sin. toafio, sin, pellgro y 
ràpiíaiamervte la. c-ura el 

ANTISARNICO M A R T I 
UEnTfl: 

Biacb, 49, Parlamento. 17 q Farmaclas 

C o r r e s p o n d è n c i a 
Bernat.—Quan fou mort el combrega­

ren. No f;irem res, germà. 
Capelló. — Anirà si Déu vol y el tíem-

po lo permite. 
K . K a u . — Per què no prova d'anar 

a pescar amb canya? 
Síargenat. — L'ns quants, sf, i uns 

quants, no. Content vostè i contents nos­
altres. 

C . Hagal Astics. — E l drama no li 
podem publicar perquè, dit d'una altra 
manera, ja ho vàrem publicar encara 
no fa dos mesos. I cregui que ho sen­
tim. 

Sacha. — S'aprofitarà amb aquella ale­
gria. 

Catalans, etc. — Bé, sí, peró no ve­
uen que és més vell que l'anar a peu? 

T E A T R E E S P A N Y O L 
O . " S E L r x i p e r e - B e z - c r é s 

LA REINA DEL MERCAT 

Posi's tranquil i nia.1 

No sabem què 1 
ulls li fan ; ..̂  v. I 

L'n pavero. -
tegui regalésia. 

Ket del Cartró. 
li. No serà que els 
Uugues ? 

Súnunes. — Mitja figa, mig rafan. 
.V. i iu Maca. — Premia, ho l.imrcwal 

molt, peró no podem ficar-li. L n iXtf 
dia serà. 

Pau Samatsa. — Home, ens a^radaral 
coneixe'l. Per què no passa per caníf 

K . Kauels. — E l ninot és passador i | 
passarà. E l que no passa és el xisto. 

Pare Crospis. — Apuntise'n sis i pj.| 
fiui·. 

Tótila. — Apa, home, que ja és m » | 
sa grandassot! 

.Vas d'escàndol. — Ens agrada nwml 
que en Xènius. Amb aixó crek-m i | 
havem dit el nostre parer. 

Pura i Casta. — Redena, noies; V M 
tès foren la nata per a di...pulades. 

Carronyeta. — Potser si. De més ' 
des «e'n maduren. 

C . L . — No sabem veure-li la punta. | 
Que potser és que la té a dins? 

Panau. — No, senyor. Do cap de b l 
maneres. Ho tenim privat del metCf. 

Sanfoot. — Bé, sí, oh, ja, ja, bf, 
hueno, peró vaja... 

w C O S T A : CÀSRIR NOD, 4$. - l à i c i u i a I 

O r q u e s t r i n a C a s a n O V à S 
L* més u i g e s t l v * ea b t l l i i h s m o i t m . i m 
c l i U U l et l ' t i t e a c l à de xtrleitocs. AucV 

t x t e n i P I n í t n m t n t í l 
GRIMUÍIU • BOU 6 Ü S T - SLSGÀMU 

Set mys d 'éxit cnizent en el popalsr Cil i - t i f 
R e í U u n n t "LA Ptast" , te laplif* S l p t V 

^ea* CONTRACTES 
B O T E R S , 19 I 21. T D A . - LAFONT, I 

I v A B O N A . S O M B H L A . 
C A B A R E T D E P R I M E R O R D R E 

Gínjol, 3 (plaça Teatre'i. Telèf- nSS A 

Camestoltea d© IsaT" 

O-rans i l l-uïta B a l l s de Eisfreeeee 

Dissabte, dia 5 de març : Grandiós ball de Ployata 
Saló artf·tleam·nt «xornat. — Profusió d* Uom. — Fonnosot i original» pranla 
% lea diafrcMM qua dlttlii^ixln par llnra Taatlla. » Mnaica del 8. M. da C 

Micos y Boticarios 
Curiós llibre de sàtires, epigrames 
contes, narracions, etc, recollits per 

MANUEL QIL DE OTO 

De venda a totes les llibreries, al preu de 5 pessetes 

Augmenti 
les forces 

vitals 

s 
Indispensi-

ble sis 
esgotats 

Esgotament 
Malalties 

nervioses 
Jfeuraslènii 

Anèmia 

Poderós 
recots-
tituen'-



J u c g o s Flora Ics 
Preciosa novel la de 
Joaquim Belda, Il·lus­
trada per üxumel U N A p i a . 

WIEUBLÉE CATALUNA ^ s c u o V ^ V s 
HabiUciones con lotío el conlort moderno. *gua corrtente « n 
lodu habltaclonn fHa y callante. CaieUccIón central, otc-, etc. 

S U C U R S A L : 
M E U B L E E OLIMPIA H o s p i t a l . 107 E n t r a d a : C a d e n a , I 

Rasgos de ingenio 
DE; 

J a c i n t o B e n a v e n t e 

Un tom en rústica, amb portada a tricromía 

PREU : D U E S P E S S E T E S 

l i o s m e j o F e s c u e n t o s v e r d e s p o p u l a p e s 
p è n O N V I B J O d U E R G Ü I S T A P r e u : O N A p e s s e t a 

M A I S O N M E U B L E E ( V E R D U R A ) 
H a b i t a c i o n s a 6 p t e s . - B à r b a r a , 27 , T e t . 3221 A . ; B a r ­
c e l o n a . - G r a n c o m o d i t a t i s a l e t e s de b a n y . - T e l è f o n 
pr ivat . - A s c e n s o r . - C o n t í n u a m e n t r e f o r m a t a la m o ­

d e r n a . - C a l - l e f a c c l ó c e n t r a l 

M O N T D'OR M E U B L E E (SUCURSAL VERDURA) 
G r a n c o m o d i t a t . - H a b i t a c i o n s a 6 p t e s . - G a l - l e f a c c i ó 
c e n t r a l i s a l e t e s d e b a n y . - T e l è f o n en to tes les h a b i ­
t a c i o n s . - P o r t a l d e S a n t a M a d r o n a , 6 ( a l c o s t a t d e l 

t ea tre G i r c o l B a r c e l o n è s ) ; B a r c e l o n a 

La Educación Sexual 
Un volum de més de 300 pàgs., il ustrat, 3 ' B O ptes. 

Es ven a íoíes les llibreries i quioscos 

Sabeu que és un £ g f f g ? 
el millor preservatiu conegut i el més 

econòmic.—Un sobre fletter val 50 c è n ­
tims i una capsa a'alumini contenint 

tres sobres jfetfer val 2 pessetes 
VENDA : F A R M À C I A , U N I Ó , 5(OBERTA TOTA 
LA WIT) Àquesu a s i g a n m n i i elt SOBRES BSTTSR 

VIAS RINARIAS : IMPUREZAS te ta SAN-
i R B ' i Basta de snlrir tnitilmeate de dichas enter-
nedadeí gràcia* al maravlloso descnfcrlmleat» de 

LOS MEDICAMENTOS DEL DU, S0IVRÉ 
«on rMomentadot Indlrt lntamen-

por todoe lo* m é d l c o a qae los eono-
• • n 7 merooen l a absolota e o u 8 » n s » 

tedo* l o * n a » lo» b a n asado POM 
a a i a l m e m e n t e r*eono©«n q a « » n 
• M «rónlBoa. d l f l · l l M r t e n M M , tr»»*-
€04 darante macho t iempo « o n » o d » 
« u e de medleamentos « o n r e · u l t a d o · 
í n l m o i o ntüoa. medtante lo* MIDICA-
• " W l BBi BOOTOB BOITIJ M « a r A r o a 
pnmto j n d l c A i m e n M d * » a » enfer-
B « d * d M . i t s i I I nií I I 

V I A g C K I 5 A B I A B . — BI·IIOTTMÍO 
IMrtaelonea) en t o d M l a s manifesta-
« o n e t , ur f tT i t l i . p r o i t a t i t i i . o r a u t t í » , 
« • M t l i , pota m i l i t a r , ete.. d e l bombre. 
T » u l r i l í i , « a g m i f . i , m o t n d i , « r s t r í -
n i . M M H ^ • m · · i t i · , f l u i o $ . Ma., é » U 
" O j · r . por « r ó n l e A i j rebeldee q a « 
• • • n , M « m n pronto y « d l o A l m e n i e 
•*n 1M OAoans M L aocTOB BoivU. L o * « n f a n t i 
J*1 Ç «olo», t l n I n y e e e l o n e » . i M n d o » y mpU—Mlé» i » *OB 

n j l u . « U . , t a n pe l lmMO* t lempra j « n a • • M I I A B 1% 
• r - « a » ! » d t í m M I · o , j n a d l * M « n U r m i » n • a f · r m · d A d 

n o u i IAIA. « • m t t - v »•< 

I M P U K M A i D l L A • A U G Í B . — S í n l n (aTArloali), «e ia 
M A I , h t r p t t , ú l e t m va i ico io* tHacaa d* 1 M p larnaO, t r u r -
t t o n t i » K T o t u l o t a ; « r l u m o j « e n / , ur tudr t i eo . . «nf tr -
aiedade* qne t l snen por « a a i a hamora*, T l s l o í O Inteaaloaai 
l a l a s a n i r e , por ardnlaaa o rebeldee qoa asan, ta « n r a a 
pronto T radlealmenta «on la* P(ux>us n r i n u i m i ML MC-
IOB Boi»»*, qaa ton l a m e d l e a c l ó n daporatWa Ideal j par-
(eeta, porqoe aatdan recenerando l a oanxia, l a renceTan, 
anmentan t c d u laa anarflae del orvanlamo 7 f ornen tan l a 
•a lnd, resolriendo a n brere tiempo todaa laa Uearaa , S a f a t , 
rranoa , fortinonloe, l a p a r a e l ó n de laa mneoaaa, aalda del t a 
be l ïo . tnfamaolonea en ceneral , eto.. qaedando l a plal U v -
p la 7 regenerada al aabeHo brIHanta T eoploao, no dejanda 
an el orfranlamo bneflaa del paaado.—VntA, C U rts . raiaca. 

DEBIL·IDAD N B U V I O S A . — Impotasc ia (falta da r l f o r 
aezaal) , poluetonaa noeturnaa, f iparmatorraa ( p é r d l d a a aa-
mlnalea) , conionolo m a n l c l , p t r d i d a d» « tamorta , dolor da 
aabaaa, v é r t i g o t , d a b i í i d a d mvaeular, l a t i t a «arpora l , tam-
òloraa. palpttoetoaaa, Iraatomoa «anrioaoa da la m u í a r j to­
daa laa manifeetaetonea da l a S t u r a t l t n i a , o agotamleata 
narrloeo, por a r ò n l e a a j rabaldaa qne aeain. sa aoran pronta 
7 rad loalmente aon laa OBAJEAI romcíiLia ••o a o c n » Boi-
Tat. Màa qaa n n medlaamento, aon nn alimento aaenelal dal 
eerebro, m é d a l a 7 todo al alatema narrioao, Indtaadaa aapa-
alalmente a loa acotadoa an l a JaTenlod por toda alaaa da 
axeaaoa (Tlejoa a ln afioal, p a r a reaoperar (ntecramenta ta-
daa aa* fanelonea 7 aonaarrar kaata l a axtrema Tajea, ala 
v io lentar el orsanlsmo, al vlcor aaxaal proplo da l a edad.— 
—VINT*, 6'5l n a . rsAico. i • 11 n • • • ' • • • • 
A O I N T 1 • X O L l T B r V O i M i f o da J o l i Vida l » « i í o j . 0. t a O. 
HoBeaula. I I , B a r e e l o n a . — V I S T A i F o ' i n o í l a Satold, K a a * 
b la da loa n o r a a . 14; f a r m à c i a Galar l , a a l a Prinaaaa. T, r 
an l a * prlneipalea farmaala* da l a p a C a , P o r t a r a l j A m í r l t a . 

G a l c e t i n e s reforzados 
p t n oo solo p n , I t b r l t t i o t par n t t r g o . — L * 
roíoj da loa p i s t o n s : XÀTACABRiS RÀPID, a 
la primera vez R . I . P . — Clínic* de y l u Bríoar/aa 
larajé e irrlgtciotte* p * n despuéa del acío aazoai 

L A M U N D I A L : E S P A L T E R , 6 
(entre San Pablo y Baato Oriol) 

S A R N A R O N Y A l a cara radicalment amb «1 
S U F O B E C O CflBBhhERO 

n*,*<*daaaHrWzar, aa 10 mlaota. Da vaada: CaMa «a FAsalai, 
| Centrat d'Iapeelflea 

b f l m f l S C O T f l 
C a s a dedicada a la venda de gomes h i ­
g i è n i q u e s alemanyes de l ; s mi l lors 
marques . — Sense rival . — Proveu-Ies I 
us convcncereu . — Mata-cabres en po l s 

5 0 c è n t i m s capsa 

Sant Ramon, 1 -BARCELONA 
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\ 

—Aquest nen dia upapà» a tots els senyors que reu... 
—E> molt intel·ligent, pels anys que té. 


